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Link: 

https://www.youtube.com/watch?v=k_yClPgdHws&fbclid=IwAR22PGg12RJ4Avv31rr

crmgFODR7BA5JeZeJ8qBB-8RurYEXkE7GaEgl7PE 

 

1. Conselho de Pastores de Londrina: Vanderlei Frari 

Disponível apenas em vídeo, no link acima. 

 

2. Estudantes da Cultura Racional: Luzinete Cordeiro 

Salve!  

Me chamo Luzinete Cordeiro, sou estudante de cultura racional 

na cidade de londrina e vim falar sobre essa cultura que é natural da 
natureza, que não é religião, não é seita nem doutrina, a cultura 

racional iniciou em 1935, a partir de então uma nova fase se iniciou, a 
fase racional. 

A fase racional chegou e junto com ela fomos agraciados com o 
conhecimento Universo em Desencanto, conhecimento que nos ajuda 

a desenvolver o raciocínio.  
Antes dessa fase começar, vivíamos na fase do pensamento, fase 

em que o ser humano passou por muitas lapidações e confusões, com 
o desenvolvimento do raciocínio nós ligamos a natureza, e o que é 

natural é puro, limpo e perfeito.  A cultura racional é um conhecimento 
natural da natureza que explica de onde viemos e para onde todos 

vamos, é uma cultura que não é contra nada, nem ninguém, por isso 
defende o respeito e o amor a tudo e a todos.  

A cultura racional é união, sendo assim o respeito a todos os 

seres é o reflexo da maturidade e equilíbrio racional, pois em essência 
somos todos um!  

A conduta racional é baseada no respeito, amor e fraternidade.  
O pensamento seco é consequência do fim da fase do 

pensamento, por isso vemos tantas desuniões, grosserias, falta de 
respeito e intolerância.  

Através do desenvolvimento aprendemos que o que um faz, 
todos sentem, e acima de tudo que o bem é sempre o melhor caminho.  

Nosso planeta está em crise, por ainda permanecemos na 
discórdia, uns querendo ser melhores que os outros.  

Devemos ser a favor de tudo e respeitar as diferenças físicas, 
sociais, psicológicas e culturais, enxergar o outro como irmão.  

Finalizo com uma frase do autor dos livros universo em 
desencanto: “A MAIOR PARTE DO BEM, É PARA QUEM FAZ O BEM” - 

Manoel Jacintho Coelho  

SALVE! 

https://www.youtube.com/watch?v=k_yClPgdHws&fbclid=IwAR22PGg12RJ4Avv31rrcrmgFODR7BA5JeZeJ8qBB-8RurYEXkE7GaEgl7PE
https://www.youtube.com/watch?v=k_yClPgdHws&fbclid=IwAR22PGg12RJ4Avv31rrcrmgFODR7BA5JeZeJ8qBB-8RurYEXkE7GaEgl7PE


 
 

3. Igreja Adventista do 7º Dia: Pastor Natal 

 

As 3 Ações de Jesus como Modelo para a Sociedade Atual 

 
O livro de Mateus, na Bíblia, apresenta dois versículos que são 

quase idênticos, e que nos ensinam grandes lições neste momento de 
pandemia que estamos vivendo. Os dois versículos resumem todo o 

ministério de Jesus Cristo com 3 verbos, os quais veremos adiante.  
O primeiro versículo é Mateus 4:23, que diz: “E percorria Jesus 

toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, pregando o 
Evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias 

entre o povo”. O segundo versículo, muito parecido, é o 9:35, que diz: 
“E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas suas 

sinagogas, pregando o Evangelho do Reino, e curando todas as 
enfermidades e moléstias entre o povo”. 

É muito significativo o fato de que os dois versículos são tão 
parecidos! A única diferença está na região mencionada: primeiro é 

dito que Ele agia desta forma na Galileia, e depois é dito que Ele fazia 

assim também em “todas as cidades e aldeias”. Em outras palavras, 
esse era o modo de Jesus ministrar às necessidades das pessoas! Tudo 

se resumia em 3 verbos, ou 3 ações: pregar, ensinar e curar. 
Há uma lição para nós aqui, para ministrarmos às necessidades 

de nossa sociedade, especialmente neste momento de pandemia. O 
primeiro verbo, ou a primeira ação, é pregar. Pregar significa 

“anunciar”, “proclamar” as boas novas do Reino de Deus. Podemos 
viver os princípios do Reino de Deus aqui na Terra, se formos súditos 

desse reino. E proclamar que o Reino de Deus virá, e que nós 
desejamos isso. É isso que expressamos quando oramos, na oração do 

Pai Nosso: “Venha a nós o vosso reino”. 
A segunda ação, das 3, é definida pelo verbo ensinar. A sociedade 

precisa de ensino, ou seja de educação, nas coisas mais básicas: 
higiene, família, trabalho, princípios de saúde, etc. O primeiro verbo 

(pregar) estaria incompleto se não nos levasse a ensinar as pessoas a 

viver melhor, a terem conhecimento para as coisas básicas da vida. 
Isso faz com que sejamos todos edificados, e tenhamos uma sociedade 

melhor e mais feliz. 
Finalmente, a terceira ação que resume o ministério de Jesus é 

o verbo “curar”. Não podemos apenas proclamar os princípios do Reino 
de Deus e educar as pessoas a viverem melhor em sociedade. 

Precisamos curar as que estão enfermas. Assim como o Bom 
Samaritano se importou em ajudar o viajante que estava à beira da 

morte na estrada, cedendo seu tempo e parte de seus recursos (Lucas 
10:33-35), nós também devemos nos dedicar à cura das pessoas 



 
doentes, especialmente neste momento da história do mundo. Temos 

que fazer a nossa parte para ajudar a conter o contágio dessa doença 
terrível que assola o mundo. E tanto quanto possamos contribuir com 

nosso tempo, recursos e esforços, mais tornaremos nosso pequeno 
mundo, ao nosso redor, muito melhor e mais feliz. 

 
 

4. Arthe Mahikari: Membro e Junkambu Maria Aparecida Ribeiro; 

Bom dia a todos irmãos e irmãs que estão participando 

presencialmente ou online. 
           É com imenso prazer e alegria que participo pela sexta vez 

desse encontro maravilhoso 
           Meu nome é Maria Aparecida Ribeiro e estou aqui representando 

a Sukyo Mahikari para falar sobre  

Paz e Liberdade Religiosa. Para isso vou começar falando sobre o Amor. 
           É do amor que vem o respeito, a harmonia, a união e a paz. 

           Precisamos de tudo isso pra termos liberdade, pra exercermos 
o direito de ser quem somos e deixar que o outro também seja ele 

mesmo. Liberdade é dar o direito do outro ser diferente e mesmo assim 
amá-lo, e mesmo assim viver em paz e harmonia com ele. 

           A mahikari preza a paz e a liberdade religiosa para todas as 
raças, todas as ideologias. Compreende os ensinamentos religiosos 

como ensinamentos universais que servem para todos os filhos de 
Deus. 

           Nesse ano temos como meta "criar um mundo de União com 
Harmonia nascida do Amor". A Harmonia tem aqui o significado de as 

pessoas darem-se as mãos, como argolas entrelaçadas, formando uma 
corrente e assim agindo juntas em prol uma das outras. 

           Nosso grão mestre Oshienushi-sama é um incansável defensor 

da liberdade religiosa, transmitindo sempre que todas as religiões 
deveriam transcender as barreiras religiosas e se unirem. 

           A mahikari apesar de ser uma entidade nova, com apenas 61 
anos de existência, já está em 75 países e conta com mais de um 

milhão de membros ativos, levando seus ensinamentos de paz e 
harmonia nascidos do amor. 

           Outro ensinamento importante que temos é o de "cultivar o 
sentimento de perdoar, de sequer culpar ou julgar o outro". Quando 

perdoamos e nem sequer julgamos o outro, respeitando-o em suas 
crenças e costumes construímos a paz - isso é liberdade! 

            Nós precisamos de Ongs e de grupos como o GDI, URI e outros. 
Mas tão importante quanto eles é preciso que comecemos por nós 

mesmos: Não julgar e sequer culpar, mas sim procurar sempre a 
conciliação, seja entre irmãos, entidades ou até países. Aí sim teremos 

a verdadeira liberdade. 



 
 

            Agradeço essa oportunidade maravilhosa de dialogar com 
irmãos de tantas denominações religiosas. Que nossa energia de amor 

e de harmonia possa se expandir por todo nosso planeta!  
 

                                MUITO OBRIGADA 

 

 

5. 16ª Regional Espírita: Gustavo  

Bom dia a todos os irmãos e irmãs aqui presentes, e todos os 

que estão nos assistindo virtualmente pela plataforma Google Meet.  
É com grande alegria e felicidade, que recebi o convite de poder 

estar no 6º encontro pela paz e a liberdade religiosa, ao lado dos 
representantes de 17 religiões convidadas.  

Em 18.04.1857, ocorreu o marco inicial do espiritismo no mundo, 
com a publicação da 1ª edição de “o livro dos espíritos”, em paris.  

Obra esta, codificada por Hippolyte Leon Denizard Rivail, mais 
conhecido também como Alan Kardec.  

Que por sua vez definiu o tríplice aspecto em que se baseia a 
doutrina dos espíritos, formado pela ciência, filosofia e religião.  

De modo que, na primeira metade do século XIX, com o 

surgimento dos fenômenos, em toda Europa e em várias partes do 
mundo, chamou a atenção de pesquisadores e cientistas, que através 

da observação, investigação e experimentação, verificaram que as 
manifestações eram realizadas por inteligências independentes, 

concluindo mais tarde tratar-se de espíritos de pessoas que já viveram 
sobre a terra, trazendo a confirmação da sobrevivência do espirito após 

à morte do corpo físico e a comunicabilidade entre os dois planos.  
A filosofia contribuiu para analisar a criação divina, explicando o 

porquê da existência humana, seus objetivos, seu passado e sua 
destinação futura, refletindo sobre a felicidade e as infelicidades do ser, 

nos dando a noção de que nada valem os nomes, cargos, títulos, 
posições sociais, bens materiais, e que somos diretamente 

responsáveis pelo bem ou o mal que fizermos.  
E por fim, o aspecto religioso, contendo toda a moral evangélica 

de jesus cristo, resumido no ensinamento “amar a deus sobre todas as 

coisas, e ao teu próximo como a ti mesmo, que também foi seguido 
por Kardec, fixando a máxima do espiritismo como sendo “fora da 

caridade não há salvação”.  
Assim a doutrina espírita vem contribuindo para a paz e a 

liberdade religiosa, na medida em que coloca o ser humano em posição 
de igualdade com o seu semelhante, ensinando que somos herdeiros 

de nossos próprios atos, e que o amor prevalece sobre todos os 
infortúnios.   



 
  

6. Igreja Evangélica Confissão Luterana no Brasil e Evangélicas pela 

Igualdade de Gênero (EIG): Vanessa Carvalho de Mello 

As inúmeras expressões religiosas marcam o cenário global. O 

crescimento acelerado de alguns países orientais e suas culturas para 
outros locais do mundo trazem até nós um novo “cenário”. Países como 

China, anualmente, recebem milhares de pessoas para visitar e 
conhecer seus templos religiosos. Falar de religião é algo universal e 

necessário: um tema que alcança diversos meios como universidades, 

musicais, documentários, novelas, peças teatrais, livros e rodas de 
conversa entre amigos. 

 
Constantemente somos abordados com questionamentos pelos 

membros de nossas comunidades. Existe sim, a possibilidade de não 
termos respostas para todas as perguntas, ou o risco de julgarmos 

aqueles que pensam diferente de nós ou de simplesmente ignorarmos 
as questões. Alguns ministros luteranos atuantes em Hong Kong 

relatam, por exemplo, que a sociedade oriental também se depara com 
os questionamentos trazidos pelo cristianismo. Nesse sentido, muitos 

são os convites para falarem de sua fé cristã, nos ambientes públicos 
e privados. 

 
Não é nenhuma novidade que principalmente nossos jovens já 

conhecem um “pouco” de cada doutrina religiosa. O interesse deles é 

tão evidente que no período prático de habilitação ao ministério em um 
contexto metropolitano, alguns pais chegaram a perguntar por temas 

nessa área. Em um único bairro, muitas vezes, há várias religiões. Nas 
cidades menores, mesmo que em menor grau, não é diferente. 

 
Na Austrália existe um grupo de UNIDADE que ressalta parte de 

um texto do Concílio Mundial de Igrejas e que nos concede algumas 
orientações: “Guidelines on Dialogue with People of Living Faiths” 

(Orientações no diálogo com pessoas de diferentes credos). Um dos 
tópicos destacados pelo Concílio de Igrejas, sugere: “a fé cristã no trino 

Deus, criador de toda a humanidade, redentor em Jesus Cristo, Espírito 
revelador e renovador, convida os cristãos no relacionamento com 

outras tradições religiosas, povos e culturas. Essa relação inclui o 
diálogo constante, testemunhando nossas convicções mais profundas 

e ouvindo as dos outros. É a fé cristã, que nos liberta para sermos 

abertos às crenças dos outros, ao risco, a confiança e, até mesmo, a 
vulnerabilidade. No diálogo, a convicção e a abertura são mantidas pelo 

equilíbrio. O diálogo é um jeito de viver, um relacionamento com o 
diferente, o que não substitui ou gera limites em nosso dever cristão 



 
de testemunhar nossa fé, pois somos companheiros nos compromissos 

que nos unem.” [1] 
 

Há muitas questões éticas, sociais e comunitárias que merecem 
seu espaço de reflexão nas comunidades religiosas. Não cabe aqui citá-

las, mas podemos pensar a partir do nosso próprio contexto. Sabe-se 
que apenas rejeitar o diferente não é a solução, principalmente em 

uma sociedade pós-moderna onde as pessoas, diariamente, interagem 
com outras que pensam diferente, seja no trabalho, na escola ou até 

mesmo dentro de suas casas, no contexto familiar. Certamente, muitos 

são os que optam pelo isolamento, pelo distanciamento ao diálogo, 
limitam-se pelo medo ou receio daquilo que possa contrariar suas 

convicções, em vez de afirmá-las ainda mais. A interação entre 
expressões religiosas distintas em nada deveria desestimular a crença 

de uma pessoa ou doutrina de uma religião. 
 

Outro aspecto a ser considerado é uma “plataforma” no 
compromisso humanitário, distinto de outras épocas, abordando os 

fatores políticos, sociais e ambientais. Uma “plataforma” que não se 
constrói isoladamente de outras raças, culturas e credos. Mais do que 

nunca, as religiões clamam e caminham juntas para o bem do bem da 
humanidade. Antes de julgarmos o que nos torna diferentes, 

necessitamos vivenciar aquilo que nos torna iguais e que nos motiva 
para sermos “sal e luz” no mundo de Deus. Ser sal na vida de tantas 

pessoas que perderam o sabor pelo viver e ser luz na vida de tantas 

pessoas que se sentem na escuridão. 
 

Nos quatro Evangelhos, percebemos que Cristo não se limitou 
aos questionamentos particulares de cada grupo religioso de sua 

época, mas sim enfatizou o alvo maior, o reino de Deus. A acolhida que 
Jesus reserva aos pecadores no Evangelho e a oposição que isso 

causou por parte dos defensores da lei, que o acusavam de ser um 
comilão e um beberrão, amigo de publicanos e pecadores (Lc 7, 34). 

 
A transformação do mundo não acontece através das disputas de 

convicções ou interesses, mas no amor e no respeito baseados e 
fundamentados na criação de Deus e nas relações humanas. Relações 

que geram tanto a injustiça quanto a justiça, tanto o mal, quanto o 
bem. “Amai uns aos outros assim como eu vos amei”, torna-se 

indispensável e fonte de motivação para estabelecermos metas 

conjuntas (Mc 12,30 ; Jo 13,34). É o amor que nos reconhece como 
discípulos. Sem amor, afinal, que discípulos somos? 

 
O diálogo inter-religioso não pretende minimizar nossas 

convicções particulares e nem pode, pois deixaria assim de ser 



 
entendido como diálogo. O diálogo inter-religioso quer nos convidar ao 

compromisso de amarmos mais e julgarmos menos, perdoarmos mais 
e condenarmos menos. Sabemos que ainda assim é difícil refletir essas 

questões no contexto comunitário de qualquer religião, pois onde há 
pessoas que, por falta de compressão, minimizam a beleza da “ação” 

conjunta ou pensam que perderão algo com isso. Lamentavelmente, 
atitudes de violência se fazem presentes em muitos países e, talvez, 

em cada um e cada uma de nós. Toda e qualquer atitude de violência 
só demonstra a falta de compromisso com a existência humana, com 

a criação de Deus. 

 
Como pessoas chamadas por Deus, oremos pela unidade, pela 

força da vida entre nós, pela sabedoria, pelo amor que habita em 
nossos corações, pelas pessoas que sofrem intolerância, e, inclusive, 

pelas que praticam a intolerância. Deus, em tua graça, transforma o 
mundo! 

Vanessa CMCP - IECL e EIG 

 

 

7. Fé Bahai: Jeronimo Francisco Neto 

 

Apresentação: Saudação – meu nome é JERONIMO FRANCISCO NETO (Sou 

membro da Fé Bahá’i) 

“Religiões unidas pela PAZ e tolerância religiosa” 

O fenômeno comum que inspira a presente manifestação denominado: “Religiões 

unidas pela PAZ e tolerância religiosa”, teve origem nos preconceitos que dividem as 

diversas denominações religiosas e se materializam em pregações alicerçadas no 

conceito de que: SÓ A MINHA RELIGIÃO SALVA. O propósito comum de toda 

Religião é: ESPIRITUALIZAR OU DESPERTAR A ESPIRITUALIDADE NAQUELES QUE ABRAÇAM 

OS ENSINAMENTOS EMANADOS DO PROFETA QUE REVELOU OS PRECEITOS DE UMA RELIGIÃO, 

proteger o ser humano de sua própria ignorância e produzir os fortes e intangíveis 

laços da UNIDADE, lembrando que todo Profeta, repito: todo profeta elogiou 

o Profeta que veio antes d´Ele e de modo igual tem assinalado que no futuro 

haveria de viver um outro Educador semelhante ou “Espírito de Verdade” como 

Cristo ensinou em (João: 16.13)   

A matriz de todo preconceito se baseia no enunciado de que: “hoje as pessoas 

somente falam de seus ideais mas não se esforçam de pô-los em prática...”. Se 

as boas palavras, se as boas intenções, se os bons propósitos fossem convertidos 

em ações, muito cedo toda desgraça do mundo seria transformada e viveríamos 

em um mundo de PAZ e UNIDADE. 



 
A regra revelada por Cristo reverbera hoje na máxima esculpida em João 13:35: 

Conhecereis todos que sois meus Discípulos se vos amardes uns aos outros. Ele, 

o Cristo não mencionou que o “outro” deveria ser: Cristão, Espírita, Mórmon, 

Bahá’i, Zoroastriano, Budista, Muçulmano, Evangélico, Católico, Hindu, Judeu etc. 

mas tão somente ”se vos amardes uns aos outros”. Se somente 

observássemos esse simples preceito revelado pelo Cristo a quase 2.000 anos; 

esvaziaríamos todos os motivos que hoje divide o mundo contemporâneo no que 

concerne à Religiosidade de cada um. 

Concluímos esta breve locução com as palavras de Bahá’u’lláh, Profeta que 

revelou os textos sagrados da Fé Bahá’i a 158 anos: A TERRA É UM SÓ PAÍS E 

OS SERES HUMANOS (todos) SÃO SEUS CIDADÃOS.  

Obrigado, concito a todos a imaginarmos e laborarmos para a edificação de um 

mundo JUSTO e PERFEITO em toda extensão do nosso planeta. Um ótimo dia a 

todos! 

 

8. Compaz: Neusa Nappo 

Em um mundo tão violento trabalhar com a Cultura de Paz é um 
desafio, mas com perseverança conseguimos consolidar este trabalho 

e hoje o COMPAZ faz parte das Políticas Públicas do nosso município.  

O objetivo principal do COMPAZ é promover a Paz 
independentemente do credo religioso, trabalhando a união nas 

questões que temos em comum, um Deus Único, procurando construir 
uma sociedade mais justa e igualitária, respeitando as diferenças. 

Atualmente nossas atividades estão pautadas na educação para 
a Paz, onde desenvolvemos alguns projetos, como: 

Arma não é Brinquedo em parceria com escolas da Rede 
Municipal de Educação de Londrina formando círculos de construção de 

Paz com alunos, professores e famílias.  
A campanha Arma não é Brinquedo tem a parceria com a 

Associação Comercial de Londrina, onde o lojista que é participante 
desta campanha recebe um selo, mostrando assim que um parceiro do 

COMPAZ.  
Elaboração da 8ª Edição do Livro Londrina Pazeando em conjunto 

com alunos da Rede Municipal de Educação de Londrina, dando 

incentivo as crianças a cultura da não violência. 
Em parceria com a Vara da Infância e Juventude de Londrina 

realizamos diversos Círculos Restaurativos com jovens em conflito com 
a lei.  

No ano de 2020 devido a Pandemia do Covid19, não tivemos 
encontros presenciais, mas sim de forma remota, apesar das 

dificuldades tivemos um ganho, pois o nosso trabalho pode ter um 



 
maior alcance, tivemos diversas lives com vários profissionais que nos 

proporcionaram um maior conhecimento. Com isto tivemos a 
oportunidade de sermos membros participantes da URI.  

No final de 2020 foi criado o NEP – Núcleo de Estudos da Paz, em 
parceria com as Universidades da cidade de Londrina.  

Podemos dizer que a nossa missão é: Destruir muros e construir 
pontes.  
 

 

9. Igreja Católica Apostólica Romana (inclui nossos irmãos do movimento 

dos Focolares): Padre José Cristiano 

A lei brasileira defende a liberdade religiosa e de culto e isso é 

correto. Mas, é preciso mais do que isso: é preciso que as pessoas se 
convençam de que não existe fé na intolerância e no desamor. Ou a 

religião torna pessoas mais humanas e amorosas, ou essa religião é 
falsa e vazia. A fé deve ser um processo permanente de abertura 

interior para descobrir no outro ser humano e na natureza a presença 
divina. A diversidade religiosa se constitui como graça divina e uma 

bênção para as tradições religiosas que, assim, podem se 
complementar e mutuamente se enriquecer (Marcelo Barros).  

Para que esse diálogo seja verdadeiro e profundo, cada grupo 
religioso tem de reconhecer o elemento de verdade que existe no 

outro. O Espírito de Deus peregrina com todos e todas das mais 

diversas religiões e tradições espirituais. As religiões são tendas 
armadas no caminho para ajudar as pessoas a avançarem na direção 

do Amor (Marcelo Barros). 
É visível nas redes sociais, uma enorme apologia ao ódio. É 

estarrecedor o número de crentes que no intuito de defenderem suas 
opiniões, expressam todo tipo de acusações, mentiras, rancores e 

desrespeito contra seus líderes religiosos. Ou seja, crente perseguindo 
crente. Essa tensão é consequência de um projeto de país, um Brasil 

de “religiosos” sem Deus, que trocou o amor pelo ódio.  
Pessoas que não se sentem intimidadas em mostrar, que são 

contra os Direitos Humanos, contra o diálogo inter-religioso, contra a 
comunidade LGBTQI+, a favor do armamento, da pena de morte, do 

racismo, do machismo, da xenofobia, do encarceramento em massa, 
contra a distribuição de terra e de renda etc.  

Com mais de duzentos mil óbitos confirmados, o Brasil se tornou 

o epicentro da pandemia, a partir do número de mortes diárias 
registradas por causa da covid-19. Mesmo com esse número de óbitos 

e de pessoas infectadas pelo vírus, pessoas que se dizem religiosas, 
em nome de Deus, preferem fortalecer uma política negacionista da 

pandemia, minimizando seus efeitos, forçando a saída do isolamento 



 
social, promovendo aglomerações, recusando o uso da máscara e de 

outros cuidados básicos, e espalhando mentiras contra a vacina, meio 
importante para a proteção da vida.   

Diante desse trágico contexto de um expressivo número de 
infectados e mortos pelo Coronavírus, a violência do Estado cometida 

contra a população negra, “mostra que, nem uma pandemia é capaz 
de parar a letalidade contra a população negra. A primeira ilusão que 

se desfaz é de que uma doença tão grave pudesse trazer, a partir do 
poder público, solidariedade. Isso não tem acontecido na dimensão da 

segurança pública”. 

“É mais um capítulo da necropolítica, quando se escolhe quem 
vai morrer ou viver. Os negros pobres estão sendo dizimados nesse 

país. São as maiores vítimas da violência urbana. É um genocídio 
sistemático que está acontecendo. É mais um exemplo de que estamos 

vivendo uma situação não apenas por causa do Coronavírus, mas que 
é crônico. Esse tipo de morte é endêmica”. 

Outro fato grave é a opção de vários religiosos, por uma política 
nacional que deixa visível também, o aumento de conflitos no campo, 

pois é o maior número de violência e morte, principalmente na região 
da Amazônia, como expõe a Comissão Pastoral da Terra (CPT), ao 

publicar os dados de conflitos ocorridos no campo no Brasil nos anos 
de 2019 e 2020.  

Sem qualquer tipo de proselitismo, neste Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Religiosa, pessoas de todos os credos 

religiosos, principalmente as cristãs, podem aprender com as atitudes 

de Jesus de Nazaré. Ele foi enviado para servir aos menos favorecidos, 
ou seja, os pobres. Jesus cumpriu essa missão como Bom Pastor, 

cuidando das pessoas com bondade e ternura, transmitindo a Boa-
Nova aos desesperançados, oferecendo lugar aos que não tinham 

espaço na convivência humana, assumindo conscientemente a 
marginalização social dos excluídos, indo ao encontro das pessoas, 

principalmente, daqueles e daquelas que professam outros credos 
religiosos, lavando os pés dos irmãos de caminhada e, por último, 

derramando o seu sangue na cruz em prol da causa do Reino.  
Portanto, as religiões podem ser tendas armadas no caminho 

para ajudar as pessoas a avançarem na direção do Amor (Marcelo 
Barros). 

 
 

Pe. José Cristiano Bento dos Santos  

 

 



 
10. Islamismo: Sheik Ahmad Mahairi (Enviado da L.I. Mundial para assuntos 

islâmicos no Brasil) 

Em nome de Deus o clemente, o misericordioso. Queridos, 

irmãos, vou dizer irmãos porque absolutamente, porque nos 
encontramos pelo mesmo motivo, fé, paz, amor, e por isso eu acho 

que hoje precisamos de reuniões como essa, e amanhã precisaremos 
mais ainda, para nos reunirmos muito mais. Porque através da reunião 

dos líderes religiosos pode-se criar paz, harmonia e tudo. Muito 
obrigado por essa reunião, eu tenho orgulho de participar. Muito 

obrigado. Outro assunto, assim como meu colega já falou, precisamos 

reforçar nossas reuniões, pois assim comunicamos com Deus, 
profundamente pela fé. Obrigado  

 

11. Igreja Episcopal Anglicana: Reverendo Luis Sirtoli 

A Igreja Episcopal Anglicana do Brasil tem como parte de seu 
carisma a inclusividade, daí a atitude de acolhida para os diferentes 

credos religiosos, diferentes raças, categorias sociais, orientações de 
gênero, etc. 

Partindo do entendimento da religião como um conjunto de 
crenças e práticas sociais relacionadas com a noção de sagrado, para 

nós, o diálogo ecumênico e inter-religioso faz parte da própria prática 
pastoral. Em tudo buscamos uma ação que nos leve a aprimorar o 

sentido da vida, mediante a prática da fé no sobrenatural que nos leva 

a criar uma identidade religiosa. A intolerância religiosa não tem lugar 
na vida de nossa Igreja porque se constitui um desrespeito a esta 

identidade, uma falta de habilidade ou vontade em reconhecer e 
respeitar diferenças ou crenças religiosas de terceiros. Mais ainda, 

porque pode levar a uma intolerância ideológica ou política. 
Entendemos que a intolerância é fruto da ausência da liberdade e 

pluralismo religioso. Nós não vemos a outras religiões como 
antagonistas. Associamos o diálogo aos problemas urgentes do mundo 

de hoje: guerra, violência, pobreza, devastação ambiental, injustiça de 
gênero e violação dos direitos humanos. Somos contra a incitação do 

ódio e violência religiosos. Aceitamos a verdade última conceitualizada 
em cada religião de sua forma, mesmo que diferente da nossa. As 

convicções religiosas de quem pratica uma religião diferente da nossa 
é tão importante quanto a nossa. Temos a convicção de que as grandes 

religiões do mundo, em seus diversos ensinamentos e práticas, 

constituem caminhos autênticos que nos levam ao mesmo Deus. É 
como se disséssemos que para ir a Curitiba existem vários caminhos, 

tomamos aquele que nos é mais adequado. Compartilhamos com 
empenho os valores com as outras confissões religiosas, como o amor, 

a compaixão, a igualdade, a honestidade e o ideal de tratar ou outros 



 
como queremos ser tratados. Reconhecemos que todas as pessoas têm 

liberdade de consciência e o direito de escolher a sua própria fé. Quanto 
mais conhecimento adquirirmos das diversas espiritualidades e 

confissões religiosas diferentes da que professamos, mais entendemos 
a nossa e a grandiosidade das outras. Estamos cientes de que o papel 

da religião deveria ser de unir ao divino e não de separar do irmão e 
irmã. O belo nisso tudo é saber que Deus está presente em todas as 

confissões religiosas, nas mais diversas culturas, e formas de 
expressar o sagrado. 

E, para concluir, Seria bom lembrar a orientação de Santo 

Agostinho de Hipona: “Nas coisas essenciais, a unidade; nas coisas 
duvidosas, a liberdade; em tudo, a caridade”. 

 
Revdo. Luiz Sirtoli 

Igreja Episcopal Anglicana do Brasil. 

 

 

12. A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias: Daniel Fermino da 

Silva 

Nós, membros de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, também somos conhecidos pelo apelido de mórmons. Esse 

apelido foi dado, na verdade, pelos inimigos da Igreja. Por esse motivo, 
nós preferimos ser chamados de membros de A Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias, que transmite por sua vez a nossa crença 
como seguidores de Jesus Cristo e da expectativa do retorno dele. 

Eu não sei quanto dos irmãos sabem disso, mas nós, membros 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, somos 

incentivados a conhecerem nossos antepassados, saberem quem eles 

foram. Nós somos conhecidos por fazer nossa genealogia. Realizando 
a minha própria pesquisa de história da família, descobri que eu tenho 

várias origens distintas. Eu descobri por exemplo, que uma de minhas 
origens está na África, especialmente na Nigéria e na Angola. Meus 

antepassados africanos chegaram no Brasil mais ou menos nos 1700s 
e se estabeleceram no norte de Minas Gerais, e lá permaneceram até 

o nascimento de meu pai.  
Eu descobri que a maior parte dos meus antepassados angolanos 

eram muçulmanos, e que ao chegar no Brasil, tiveram que abandonar 
sua religião e aceitar a religião que era predominante no Brasil naquela 

época.  
Uma outra raiz que eu tenho, também no estado de Minas Gerais, 

descendo de portugueses que vieram para o Brasil fugindo de 
perseguição religiosa. Eles eram na verdade judeus portugueses. No 

final dos 1400s e início dos 1500s houve uma perseguição generalizada 



 
contra os judeus na península ibérica. Em minhas pesquisas descobri 

que eu descendo de várias dessas famílias de judeus portugueses.  
Dentro de outro ramo familiar que tenho, estão os primeiros 

conversos presbiterianos no Brasil, batizados no estado de São Paulo.  
Ao pesquisar estes meus antepassados, eu descobri o seguinte: 

esses meus antepassados tinham dois olhos, dois ouvidos, um nariz, 
uma boca, tinham sonhos para o futuro, tinham medos, tinham 

preocupações, tinham sonhos. Apesar de suas crenças serem 
diferentes, diferentes inclusive das minhas, eles eram humanos, eram 

pessoas como eu. Por eles eu estou aqui hoje. Eu sou grato a Deus por 

meus antepassados, e por causa deles eu estou aqui hoje. Eu sou grato 
por estamos no Brasil. É um país com muitos problemas, mas é um 

país excelente, onde inclusive temos liberdade. 
Dados do PEW Research tem mostrado que a situação da 

liberdade religiosa tem piorado no mundo inteiro, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, vivemos uma certa situação de tranquilidade, pois 

comparativamente falando, a situação do Brasil é melhor do que 
muitos países do mundo, mas ainda assim precisamos ficar atentos.  

Nós temos vivido tempos em que diferenças políticas tem 
separado famílias, o que é muito triste. Precisamos nos lembrar de que 

Deus, independente da maneira como você o enxerga, Deus deseja 
que suas criaturas, seus filhos aqui na Terra, vivam bem.  
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